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A Alfabetização e o Letramento constituem processos correlacionados que se desenvolvem no âmbito das práticas sociais. A Alfabetização refere-se a aquisição das habilidades de leitura e escrita, enquanto o Letramento envolve sua apropriação para a participação sociocultural, conferindo significado ao ato de alfabetizar por implicarem numa indissociação entre esses fenômenos (Soares, 2020).
A Escola do Campo toma a cultura, os valores, as formas de produzir e a participação social no seu fazer pedagógico, nesse sentido, intenta-se uma educação com estreita relação com cultura, valores, jeitos de produzir, que toma a formação para o trabalho e a participação social como elementos estruturais. Para tanto, visa uma formação contra-hegemônica, capaz de formular e executar um projeto de educação imbricado em um projeto político de transformação social protagonizado pela classe trabalhadora (Caldart, 2012).
Nesse sentido, este trabalho tem como objeto de estudo a articulação entre a cultura campesina e o processo de alfabetização e letramento em uma Escola do Campo. Tomamos como justificativa desta produção a experiência dos/as estudantes no âmbito do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), como fomento a formação profissional e humana em articulação com o desenvolvimento de práticas educativas na realidade das Escolas do Campo a partir das necessidades formativas dos sujeitos campesinos.
E como questão problema: como a Cultura campesina se revela no processo de Alfabetização e Letramento na escola do Campo? Para tanto, elegemos como objetivo geral compreender como a Cultura campesina se articula no  Alfabetização e Letramento na Escola do Campo e objetivos específicos a) identificar como se apresenta a cultura campesina; b) identificar as atividades que favorecem a alfabetização e letramento a partir dos elementos culturais locais; c) Analisar as vivências do PIBID e sua articulação  com a alfabetização e letramento nas turmas de Educação Infantil e Anos Iniciais em uma escola do campo.
O PIBID (Edital 65/2024) é uma iniciativa do Ministério da Educação (MEC) que tem por objetivo aproximar os/as licenciandos/as da prática nas escolas de educação básica das redes municipais. Essa parceria envolve as escolas públicas, as universidades e a Capes (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior). Assim, o PIBID-Campo pedagogia articula os paradigmas da Escola do Campo com os processos de Alfabetização e Letramento a partir das situações sociais de práticas de leitura e escrita vivenciadas sócio-culturalmente e seus atravessamentos na escola para nos aproximarmos de uma formação humana integral. 
Este trabalho toma como procedimentos metodológicos para alcançar os objetivos, abordagens que permitiram aproximação ativa e direta com os sujeitos do campo e com a realidade local, como a Pesquisa Qualitativa (MAGALHÃES, 2021) e a pesquisa do tipo etnográfica (ANDRÉ, 2013), Observação-participante (GIL, 2008), Pesquisa-ação (GIL, 2008) e Diário de Campo (Bogdan, Biklen, 1994). Caminho este que permitiu captar os aspectos e os significados culturais, assim como as práticas cotidianas de forma detalhada e sistemática. 
Foram selecionadas as seguintes dinâmicas que articulam as ideias de Soares (2020) e Freire (2014): “Brincando com sons, imagens e palavras” e “Conhecendo o trio pé de serra”, atividades que possibilitam relacionar o contexto cultural e o letramento por meio de dinâmicas e brincadeiras, o contato dos estudantes com a linguagem escrita e a musicalidade, e valorizam as vivências e contextos culturais, aproximando-se da formação de sujeitos capazes de interpretar e interagir com o mundo. Nesse contexto, dos 8 estudantes acompanhados, 7 passaram do momento em que seus registros se confundiam com desenhos (garatujas) para outro em que já reconhecem que escrever envolve o uso de letras. Esse movimento revela um passo importante entre os estudantes e a escrita, pois faz parte do processo de construção da linguagem.
Ainda, no 1° ano desenvolveu-se “Organizando as palavras” e no 5° ano “Caça-Palavras: Arte Figurativa”, atividades que relacionaram as práticas de leitura e escrita a partir de textos e imagens que revelam as artes figurativas criadas pelos Mestres/as do Alto do Moura e a comunidade em que os/as estudantes inseridos. Assim, as propostas interventivas foram pensadas para priorizar estes elementos, estabelecendo estreita relação com o contexto sócio-cultural-econômico que estão inseridos.
	Para tanto, consideramos que nas primeiras unidades do ano letivo, o 1° ano, na análise inicial da hipótese de escrita, entre 25 estudantes, 19 estava na hipótese pré-silábica, 6 na silábica com valor sonoro e silábica-alfabética. Ao fim da unidade II, com 22 estudantes matriculados, 11 na hipótese pré-silábica, 8 na silábica com valor sonoro e silábica-alfabética e 3 na alfabética. Inicialmente, o 5° ano teve como resultados, com base nos 25 estudantes matriculados, que: 2 estavam na hipótese pré-silábica, 3 silábica com valor sonoro e silábica-alfabética e 20 alfabética. Ao final da unidade II, com total de 22 estudantes, 2 estavam na pré-silábica, 2 silábica com valor sonoro e silábica-alfabética, 20 alfabética e 1 na hipótese alfabética-ortográfica.
	Retomamos o objetivo geral desta produção, compreender como a Cultura campesina se articula com a Alfabetização e o Letramento na Escola do Campo, assim, as atividades  desenvolvidas visaram contemplar os múltiplos contextos das práticas de linguagem e seus usos sociais com aspectos como os patrimônios históricos e culturais que fazem parte do contexto e repertório social dos/as estudantes e suas necessidades formativas. 
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